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RESUMO 
 
Esse projeto visa um estudo referente à discriminação direcionada ao portador da 
Sindrome da Imunnodeficência adquirida, conhecida como AIDS. Ao mesmo 
tempo, uma reflexão deste tema associado aos direitos Humanos. Cuja hipótese 
aponta para uma situação de violação, discriminação e desamparo no social. 
Busca-se obter informações de projetos, programas de assistência, tratamento e 
readaptação do individuo na sociedade. Considerando que a dignidade e os 
direitos humanos é pauta principal desse trabalho, articulando á realidade do 
paciente. Através de pesquisas bibliográficas e entrevistas constatou-se que os 
programas governamentais de acolhimento são ineficazes. E que a saüde pública 
torna-se obsoleta nas questões dos preconceitos. Portanto a situação de 
discriminação é imperiosa na maioria dos casos. A sociedade e as leis que julgam  
esse comportamento, pouco aparecem nos estudos. Sugerindo pouco 
investimento na promoção de saúde dos portadores e de alguma maneira a  
negligência diante da discriminação. Concorda-se que a lei de proteção dos 
direitos humanos poderia ser mais rígida, aplicada de forma incisiva, no que se 
refere à preservação nestes casos. Conclui-se que o conhecimento sobre a AIDS 
deve ser levado nas escolas de nível fundamental, médio e superior. E que o 
terceiro setor exerce uma função importante  na recuperação psicossocial e na 
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inclusão social dos portadores. Pois se sabe que a sociedade como um todo é 
afetada e o controle da doença é complexo. Cabendo principalmente ao serviço 
de  saúde pública e a educação, o dever de esclarecer o que se oculta em relação 
à discriminação. Entretanto, o terceiro setor oferece o acolhimento e alguns 
cuidados. As ONGs e as entidades não governamentais visam à redução do 
contagio, tendo como base a mudança na educação e informação sobre a AIDS.  
 
 

 

APOIO: A aluna Karen Giselle Santos Pereira agradece a Bolsa de Iniciação Científica fornecida pela 

Universidade Vale do Rio Verde - UNINCOR. 

 

 


